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S A N T O D E M A Ñ A N A . 

San/a Bárbara, virgen y marür, y 

San lélix, obispo. 

BAHCO HIPOTEGAllIO 03 EMA. 

Préstamos ¿ largo plazo al 5 1(2 por 
100 CD metílioo. 

Jál Banco Hipotecario haco actual-
mente y hasta auevo aviso sus présta-
mos al 5 l j2 por 100 de interés en efec-
tivo. 

Estos préstamos se hacen de 5 á 50 
afios. según la amortizacióa que se esti-
pule, eou primera hipoteca sobre ñocas 
rústicas y urbanas, dondo hasta el 50 
por lOO de su valor, exoeptuande los 
olivares, niñas y arbolados, sobre lo que 
sólo presta la tercera parte de su valor. 

Terminadas las cincuenta anualidades 
Ó las que se hayan pactado, queda la 
finca libre para el propietario, sin tener 
entonces que reembolsar parte alguna 
del capital 

Además de estos préstamos hipoteca-
rios abre créditos reemboleables á corto 
plaso para la construcción de edificios. 

C R É D I T O T E R R I T O R I A L . 

Hemos leído, cou el d e t e n i m i e a -
to y p r o f u n d a a t eoc ión que el 
a sun to requ ie re , la ic is tancia r a -
zonada , q u e en sencido j u r í d l c o -
ecODÓmico, d i r ig ió la Liga de Pro-
pietarios ds Valenciu y su p rov in-
cia , con fecha 20 de N o v i e m b r e 
de 188-i, a l señor mioisbro de 
Grac ia y J u s t i c i a , BQ sol ic i tud de 
q u e p re sen ta se iiu p r o y e c t o de 
ley p a r a a ] d i c a r á n u e s t r o sisfcema 
de Reijisfro Territorial, el r ég i 
men de liberación y endoso de la 
l l a m a d a Acta Torrens, con loá 
i m p o r t a n t í s i m o s propósi tos de mo-
v i l i za r e l v a l o r de la p r o p i e d a d 
i n m u e b l e y o f r ece r sóÜda y a n c h a 
basB a i Cre'dito h ipo teca r io . 

No vamos á e n t r a r de l l eno 
e n e s t a cuestriúu p a l p i t a n t e , n i 
á descender á p r o l i j a s coas idera-
oionfes sobre las i nconmensu rab l e s 
v e n t a j a s que á la p r i m e r a y p r in -
cipal r iqueza d e l paí^ i m p o r t a r í a 
la m e n c i o n a d a r e f o r m a . Todo 
c n a n t o p«diiáramoa deci r en su 
p ro ser ía pá l ida ó i n s ign i f i can t e 
compan ido con la i m p o r t a n c i a de 
los r e su l t ados p rác t i cos que en 
s e n t i d o social y po l í t i co pud i e r a 
e s p o n t á n e a y subs id i i i r i amente 
r e i l izar . 

Se pers igue de m u y a n t i g u o es-
t e idea l , ó sea la v i r t u a l i d a d de 
es te p e n s a m i e n t o , a u n cuando 
ap rec i ado ba jo d i s t i n t a s f o rmas y 
d i f e r en t e s condiciones . Sí : desde 
qne Fe l ipe I I c o m p r e n d i ó que era 
impusible u n a b u e n a ni a u n m e -
d i a n a administración eoonómica, 
ain que desde luego !a i n fo rmase 
y v in i e r a en su aynd», de u n m . i -
do d i r e c t o , u n Catastro-verdad, 
b a j o sus impresc ind ib les concep-
tos de e s p o n t á n e o y a c t i v o en to-
das sus man i f e s t ac iones económi-
co j u r í d i c a s y pa rce l a r i a s , de h e -
cho y de concepto . P u e s b i en ; t a n 
val iosa aspi rac ión no pudo a l c a n -
za r e n sus desenvo lv imien tos l ó -
gicos y fo rmul i s t a? , la a u t o n o m í a 
ind i spensab le á p r o d u c i r las con • 
secuencia'» i n m e d i a t a s y e v i d e n t e s 
i n e aque l mon>rca se p ropus 
debidn est.a decepción al modo de 
ser pol í t ico y a d m i n i s t r a t i v o de 
l a propie<i.-í(l en a q u e l l a ¿poca . 

P u e s e s t a n d o a m o r t i z a d a , en sus 
cua t ro q u i n t a s parDes, la p r o p i e -
dad t e r r i t o r i a l , no hab ía d e s p e r -
t ado el s e n t i m i e n t o del d o m i n i o 
personal , ó sea d e l tuyo y e l mío, 
en las esferas e s p e c u l a t i v a s . 

E n e fec to , los m u y d i s t i ngu idos 
e s t ad i s t a s D. P e d r o E s q u i v e l y 
D . Lu i s V a l l e d e l a C e r d a , no pu-
d i e r o n vence r los obstáculos q n e 
les oponía la i ncu r i a , la i g n o r a n -
cia y la mal ic ia ; res i s tenc ias q u e 
sos ten ían p o d e r o s a m e n t e el a r b i -
t r a r i o modo d e ser de la f o r t u n a 
t e r r i t o r i a l e n aquel lo í t i e m p o s . 
Los trabii jos e m p r e n d i d o s por c a -
recer de u n i d a d y de s i s t ema , 
f a l tos de los roqiiisioos d o c e n t e s y 
de í i í io lógioi o rgan izac ión , no pu-
d ie ron a d q u i r i r desde luego el ca-
r á c t e r Y la fijeza indispensables , 
t a n t o , qne pa sa ron sobre el los los 
re inados de Fe l ipe I I I , Fe l ipe I V 
y Car los TI, sin q u e se cons igu ie -
ra , d u r a n t e t a n l a r g o período, co-
sa a l g u n a de provecho. 

Mas en 17-43 e l cé lebre marqnás 
de la E n s e n a d a hizo c o m p r e n d e r á 
Fe l ipe V la necesidad y conve-
niencia de f o r m a r e l c a b a s t r o p a r -
celar io d a la r iqueza t e r r i t o r i a l 
del pa í s , cuya obr* su acomutió 
17-Í9 por decre tos de F e r n a n d o VI . 

Los hombres más eminen t e s de 
Es tado , Jove l i anos , C a m p o m a n e s , 
Garay , F lores E s t r a d a , I b a ñ e z 
(D. José Mar ía ) , Moreno López y 
o t ros insigues va rones , sostuvie-
ron la p r o p a g a n d a has t a nues t ros 
días , en que se dio el r e a l d e c r e t o 
de 3 de N o v i e m b r e de I8.3tí ci-eíia-
do la Comisión s u p r e m a y J u n t a 
m a g n a qne h a b í a n de e s t a b l e c e r 
las bases c o n s t i t u y e n t e s , r e d a c t a r 
los r e g l a m e n t o s y d e t e r m i n a r los 
fo rmula r io s pa ra e l establecimien-
to y conservación de la. Estadística 
general administrativa de Es-
paña. 

La ind icada comisión y su J u n -
ta consul t iva , compues t a s da nues-
t r a s p r inc ipa les eminenc ias c i e n -
t íf icas y de los h o m b r e s más n o -
t a b l e s de ley y d e a d m i n i s t r a c i ó n , 
después de h a b e r i n v e r t i d o ve in 
t i n u e v e años, g a s t a d o cerca de 
c ien mil lones de reales y l e a l i z a -
do c u a n t a s modiücac ioues y r e -
fo rmas les pa rec ie ron más a d e -
cuadas p a r a l l e v a r á f^l iz t é r m i -
no su i m p o r t a n t í s i m o comet ido , 
nada han a d e l a n t i ' d o ni n a d a ú t i l 
se h a consegu ido respec to de 
la adminisbr»c ión c ivi l , de la 
económica ni de l c r é d i t o t e r r i t o -
narse . Así lo aseguró , b a j o enér -
gico r a z o n a m i e n t o , el per iódico 
t i t u l a d o La Prensa Mo'Urna en 
su a r t í c u l o d e l j u e v e s 4 de Di-
c iembre de 1884 bajo el e p í g r a f e 
de La sombra del Manzanillo. 

En efecto , desde la ley de s e -
ñor íos de 1811, la de d e s v i n c u l a -
ción de l!i34, la de 3 de M a y o 
de 1 8 i 5 , é s t a ú l t i m a e s t a b l e c i e n -
do el nuevo s i s t ema r en t í s t i co ; 
las de de Mayo de 1855 y 11 
de J u n i o de iHóü s -bre d e s a m o r -
t ización de la p r o p i e d a d i n m u e -
ble; la de 15 de J u n i o de 1868 y 
la de 11 de J n l i o de 1878, d 'J ter 
n i inando la consol idación de los 
dominios, y m u y e s p e c i a l m e n t e 
desde que se p romulgó el a c t u a l 
cóiiigo h ipo teca r io , la p r o p i e d a d 
t e r r i t o r i a l , en la cues t ión de he • 
cho y de de recho , ha ven ido f l n c -
t ' i f tudo en nn m a r proceloso de 
ince r t id i i inbres pe l ig rosa - . 

Y no po l í a menos d e t e r a^í . 

Consú l t e se en es te s en t ido la r e -
seña h i s tó r ica q n e acerca de l a s 
pe r ipec ias y a l t e r n a t i v a s por que 
h a pasado n u e s t r a p r o p i e d a d i n -
m u e b l e dió á la e s t a m p a e l i l u s -
t r a d o académico D . F ranc i s co de 
C á r d e n a s y e l curso de e s t ad í s t i ca 
pub l i cado por el a v e n t a j a d o j u -
r i sconsu l to D. S e r a f í n A d a m e y 
Muñoz en 1867, és te , con la cola-
borac ión de l e m i n e n t e e s t a d i s t a 
D. A n t o n i o López; y por ú l t imo , 
c u a n t o eapuso e n sn discurso de 
a p e r t u r a de los t r i b u n a l e s , 1883 
á 8-t, el m i n i s t r o de G r a c i a y 
Jus t i c i a , S r . Romero Gi rón , y se 
c o m p r e n d e r á n , sin n i n g ú n géne ro 
de duda , las causas más i m p e r a n -
tes de l anémico modo de ser da 
la p r o p i e d a d t e r r i t o r i a l en íSs-
p a ñ a . 

F u e r a de l discurso del S r . Mo-
r e t sob re los sucesos de S e p t i e m -
bre, la cues t ión del i n d u l t o y l a s 
rect i t icaciones de l S r . Romero 
Robledo , lo m:is n o t a b l e de la 
sesión de l Congreso de a y e r fué 
el discurso del Sr , G u l l ó n , que 
todo e l m u n d o ha j u z g a d o de di-
s idencia . 

U n d ia r io de la noche hace no-
t a r que j u n t o a l S r . G u l l ó n e s t a -
b a n doce d ipu t ados m o n á r q n i c o -
l ibe ra les , e n t r e el los el m a r q u é s 
de la Vega de A r m i j o , a p r o b a n d o 
c u a n t o dec ía e l e x - m i u i s t r o de 
k Gobernac ión . 

A ñ a d e el c i t ado pi^riódico q u e , 
c o m p r e n d i e n d o e l S r . Sagas t a 
q u e ha l l egado e l m o m e n t o de 
las ene rg í a s , h a a b i e r t o la puer-
t a de l p a r t i d o l ibera l al S r . Gu-
l lón por si es te gus t aba a b a n d o -
n a r á sus a n t i g u o s amigos . 

Y es lo mejor que en nues t ro 
concep to podía hace r el señor 
P r e s i d e n t e del Consejo de Minis-
t r o s . 

Hemos leído non b a s t a n t e ex 
t r a ñ e z a q n e La Derecha, de Z a -
r a g o z a , ha sido dennnc iado por 
u n a c a r t a de su aprec iab le corres-
p./iisal e n q n e decía q u e el e r a 
m a s ó n . 

Y decimos q n e nos h a e x t r a ñ a -
do e-^a d e n u n c i a , p ú a s no sabemos 
que h a s t a a h o r a se haya p r o c e s a 
do a l S r . Rojo A r i a s po r h a b e r 
hecho l a s mismas dec la rac iones 
e n el Senado . 

Y c la ro est.í q n e s i el d e c l a r a r -
se masón es u n de l i to , lo mismo 
lo es diciéndolo e n el Senado que 
e n la p rensa . 

A no ser q u e se sos tenga la 
t e o r í a de que es pe i i a 'de un d e l i -
t o cuando e l qne le come te es un 
p a r t i c u l a r , y no lo es c u a n d o lo 
e j e c u t a nn senador . 

Como no todo lo ha d e a b s o r -
be r la po l í t i ca , La Regencia con-
s a g r a anoche un b ien Pscrit>o a r -
t í cu lo á d e m o s t r a r qui? la a d m i -
n i s t r ac ión neces i t a en n u e s t r o 
país g randes r e fo rmas en todos 
los ramos , y dice qne a u n c u a n d o 
todos los pa r t idos reconocen qne 
es to es u n a ver i lad i n n e g a b l e 
y todos los Gobie rnos la procla-
m a n y a n u n c i a n , es lo c i e r to 
que esas g r a n d e s r e fo rmas j a m á s 
se lleva,n á la p r ác t i c a . 

Diez y ocho años l leva EL PO-
' ptx.AR l amen tándose <le ello, y no 

h a log rado lo que a h o r a q u i e r e 
conseguir La Regencia, q u e es 
p e r - n a d i r á los Gobie rnos y á los 
p a r t i d o s que h a y a lgo más i n t e r e -
s a n t e qne los pe rsona l i smos p o -
l í t icos, y es o r g a n i z a r la a d m i n i s -
t r ac ión p ú b l i c a y a t e n d e r al b ien-
e s t a r mora l y m a t e r i a l de los pue-
blos. 

De u n a p a r t e , l a a p a t í i de loa 
Gobiernos , y de o t r a , como dice 
el colega, e l c a r á c t e r d e s c o n t e n -
t ad i zo de los españoles , que t ene-
mos por encima de t o d a s las de-
m,-ís la cual idad de impres ionab les , 
ca recemos po r r eg la g e n e r a l de 
la se ren idad y s a n g r e f r i a n e c e -
sar ias p a r a a n a l i z a r con desapa-
s ionamien to c u a l q u i e r a i n n o v a -
ción que se anunc ie por a l g u n o 
de los cen t ros de l Gobie rno , y po-
nernos e l g r i t o en el cielo, cuando 
la disposición a f e c t a a l pueb lo en 
que vivimos ó á la a l d e a que nos 
vió n a c e r . 

Esto, e f e c t i v a m e n t e , es u n m a l , 
y por eso las innovac iones y re-
fo rmas en todas las esferas de l 
o r d e n a d m i n i s t r a t i v o d e b e n ser 
m u y m e d i t a d a s , y estHr basadas 
e n e l bien g e n e r a l de la nac ión . 

Discnrr ieni io EL Día sobre la 
opin ión del S r . C á n o v a s de ijue 
m u e r t o u n rey , t e r m i n a la misión 
de sus m i n i s t r o s responsables , y 
l a del S r . Homero Robledo da q n e 
m u e r t o u n r e y se cons idera r a t i -
f icada l a conf ianza h a s t a q u e el 
r e g e n t e ó el sucesor no la r e t i r a , 
d ice , y dice b i e n á n u e s t r o ju ic io , 
q u e es ta a s u n t o se d i scu te m á s 
q u e por o t r a s causas , por la de no 
hi .ber segur id . id de qne se d e b e 
ó no ra t i f i ca r la conf ianza . 

l i e a q u í como se expresa^ 

<Se habla de la que otorga el rey; ge 
omite la que puede dispensar el país 
Los reyes de otros liempoí, teniendo la 
propia, contaban con la ajena. Hoy, aún 
cuando consigne la Constitución que el 
monarca nombra y separa libremente á 
sos ministros, tiene, sobre esa libertad, 
las iddicacíoaes, las maoifestaciones de 
la opinión.» 

Pone como e j e m p l o El Día las 
cr is is consui tucionales en I n g l a -
t e r r a , que no o f r ecen la g r a v e d a d 
que en o t r a s p a r t e s y hace n o t a r 
qne 1H r e i n a Vic tor ia e l ige á sus 
consejer . is después que los ba ele-
gido el P a r l a m e n t o por medio de 
des ignac iones clara», y qne a u n 
cuando p o d i í a no a t e m p e r a r s e á 
es tas designacioneií , pone sobre 
sn conf ianza de r e i n a la conf ianza 
del país que p u e d e mos t r a r se sin 
r e s e r v a . 

A q u í , a ñ a d e el co lega , no t e -
nomos t o d a v í a e lecciones v e r d a -
d e r a m e n t e libres y po rque no lo 
son c o n t r o v e r t i m o s t a n t o sobre 
la conf ianza r eg i a . 

e l g e n e r a l Bou l ange r se p ropone 
da r nuevos nombres á los cuartee-
Ies, á los f u e r t e s , á todos loa e d i -
ficios m i l i t a r e s q u e no lo t e n g a n 
ó q u e h a y a n tomado e l qne t i enen , 
á c u a l q u i e r acc iden t e de l t e r r e n o 
ó á la c a s u a l i d a d , que e n t r a po r 
m u c h o en estos bau t i smos g e n e -
r a l m e n t e improv isados . 

A l g o de es to podía hacerse a q u í 
d o n d e como dice o p o r t u n a m e n t e 
La Correspondtncia Militar, es 
r r o v e r b i a l e l o lvido en que t e n e -
mos á los héroes más q u - r i d o s de 
n u e s t r a h i s to r ia ; aqu í donde el 
G r a n C a p i t á n , que nos dió el r e i -
uo de Ñapóles , no t i ene u n a está-
t n a t o d a v í a , como nn la t i ene 
t a m p o c o H e r n á n Cortés que nos 
dió el imper io de Méji'^o, n i P i z a -
r n i , qne nos hizo dueños del P e r ú , 
n i el d n q n e de A lba , n i A l e j a n -
d ro Far i ies io , ni , en fin, n i n g u n o 
de nues t ros g r a n d e s génios mili-
t a r e s . 

E l r e fe r ido colega raiÜDar, fi-
j á n d o s e en los nombres anómalos 
q u e t i e n e n los cua r t e l e s de M a -
dri i l d ice , q n e el de S a n F r a n -
ci íco, e ! d e l Rosario, el de S a n t a 
I sabe l , má-< d e s p i e r t a n idous de 
devoción que de pele». O t ros , co-
mo el de la Mon taña , deben el 
suyo á la conf iguración del t e r r e -
no, e l de loa D o k s , á los a lmace-
nes próximos, el de L-?gané3, a l 
p u e b l o en q u e se edificó, el del 
Cnnde-Diiqne á un f a v o r i t o á 
qn ien más debe ódio que g r a t i t u d 
la nación, y n a t u r a l m e n t e el e jé r -
c i to . 

C o n v e n i e n t e ser ía qne, ya que 
t enemos la m a n í a de i m i t a r en 
todo lo malo á los f ranceses , les 
imi t á semos en lo bneno , como es 
esto de h o n r a r la memor i a de los 
g r a n d e s caudi l los , g rabándo los a l 
f r e n t e do n u e s t r o s cua r t e l e s . 

E l gene rn l B o u l a n g e r , m i n i s t r o 
de la G u e r r a e n F r a n c i a , t r a t a de 
h o n r a r la memor i a de los g r a n d e s 
g u a r r e r o s , y hace r de modo q u e 
sus nombres es tén s i empre en la-
bios de l so ldado , q u e a l r e p e t i r -
los y buscar sn s ignif icación, 
a p r e n d e r á h i s tor ias no sab idas , 
evocará r ecuerdos apagados , c o n -
s a g r a r á cul to f e r v i e n t e á los q u e 
en ot ro? t i empos le t r a z a r o n el 
camino de l honor , s eña l ando sus 
e t a p a s con t o r r en t e s de s a n g r e ge-
neroir t . 

P a r a conseguir es te r e s u l t a d o 

Dic íse , avinqne con c ie r tas r e -
serva», y de ello se hacen ecn a l -
gunos d ia r ios f ranceses , que inny 
eu b r e v e el Gobierno l e v a n t a r á el 
d e c r e t o de expuls ión que pesa so 
b re los p r ínc ipes de la casa de 
O r l e a n s . 

Este rumor ha nacido, s egún 
pa rece , de u n a dec larac ión hecha 
por el S r , S p u l i e r á u n per iod is ta 
de los Estados-Uní líos a l r eg ro -
sar de la i naugurac ión de, la es-
t a t u a de la L i b e r t a d , á cuya so-
l e tno idad ha asis t ido e ' i r ep re -
sen tac ión do la C á m a r a í r ancesa . 

Tenemos á la Tibta los cuadernos 5 i 
8 de la Historia general ¡le Eapníia, es-
crita por el catedrático de !a Universi-
dad Central D Miguel Morayta, y que 
publica con un lujo inusitado el conoci-
do editor D, Felipe Goniilez Rojas. 

Sin perjuicio d« emitir nne.«tra opi-
nión sobre una obra de importancia tal, 
cuando est^ mis adelantada la publica-
cién, diremos por hoy que no nos sor-
prende el fabuloso éxito que está obte-
niendo, dado el recomendable nombre 
de su autor y él eStofiro con que esti 
hecha la edición. 

Al cuaderno 6 acompaña una preciosa 
lámina al uromo, copia del bellísimo cua-
dro del Sr, Nin y Tudó Los Mroen de la 
iifiependencia española 

ele Buscribe al preeio de dos reales 
cada cuaderno en casa do BU editor calla 
do San Rafael, número 9 (Barrio do Po-
jas), Madrid, y en la de sus correspoB-
salos de proTÍocia9. 



Madrid 3 de Diciembre de 

O o n t r o s O f i o i a l e e » , 

La Gaceta de hoy contiene las di-'iio-
>i<.-iuiieii si^iiieiiten: 

iVíSÍ'/«»nVt.—Rüal drcreio declaran 
dn lual formad», y qno no liá humará 
dBcidir, nua coinfietcncia Htiscitada en 
Ire el goberiindor «ivíl de la Coriiña y 
el jui z de prÍTnerft insUncia de Arida. 

Fomtnio.—Real orden aclarsiido eui 
les son los prefesore* nue puedtiD pre 
tender p<ir conciiD-n la» cáludras de las 
K«.'iie!a* dft Art«-< y Ofioios. 

Utra mandando insertar »n la G'Í 
{•tta la relación de los Bervioina prestadoa 
jjor !H Guardia civil durante oi men dfi 
Oetuhru en la ciialodia de la riqueza fo-
restal 

JíaníKJ.—Reales düCretoa nombran-
do ofiriai priiutrn del Ministerio al curo 
nel de infantería dn Mariim D. Manuel 
Manrirjne de Lara y Paxna. 

—Otro asoendiendi» para cubrir va 
cante reglamentaria al oiupleo de brij^a -
dier al coronel de artillería de la Ar 
inada, 1>. Dionisio Morijiiecho y Mon 
tüjo 

Griiciii y Ju4icin. V'arios decretos 
de personal. 

rl; 

Sesiones de Cortea. 

SENADO 

íitMÓH M di" 2 de Dicienthre de 183H 
A las (rOfi menn» Teinie so abiió lii p»-

sión y íifi aprolió el acta de 1« anieiior en 
votación nominal piira ver ai había el 
número r^glanientaiin d«senadores para 
celebrar K«fión 

Deupuís de dar^-e cuerna del despacho 
ordioario, se lee el proyecto de fuerza» 
uaTales, aprobado por U (limara popular. 

Prestan juroment» loa sefiorea obispos 
de Teruel y Segorbn, que, con el la 
Habana, toman asi<>tito en los e-c;iú'8, 
vistiendo l-js moradoH hábitox 

fil Sr. (.'alderóo y IL roí pide al 
!nÍDÍ>tro d'^ Marina varios documentos 
relati?o.s á la nuevi creaoión d« fcierías 
Dava les 

K1 sefior ministro de Marina ofrece 
traer á la Cámara los referidos datos, 
daa jo de paso algunas* ezpUcacionsa so-
bre el proyecto. 

hjl KvQor ministro de Hacienda maiii 
}i«»i8 'jiie no confisnándose en el presu-
pueito ninguna cantidad para atender á 
este servioio, había <]ue subsanar eíita 
necesidad presentando á las i ortea el 
oportuno proyecto de ley. 

Kl Sr. López Puigeerver contesta do 
paso á varias preguntas que se le diri-
jsieron en la sesión pítima por los seño-
res marqu's de Muros, Teruel y Dias 
Ximonez 

Sf ocupa principalmente el sefior mi 
niatro de ilacieeda de la pregunta del 
sefior marqués de Muros, relativa á ia 
supresión de los derechos de exporta-
ción del azúcar de la isla de Ouba. 

Manifiesta el ministro los deseos del 
Gobierno do atender ÍÍ IOI intereses de 
la isla de Cuba; pero dice que el (fo-
bicrno está en negociaciones comeio'alfs 
con el Gobierno de los Bsíados Unidos, 
y por eso ha de ser parco en sus dccla 
raciones 

Rectifican el seQor maniuéndc Muro y 
ininistrj de Hacienda. 

También rectifica el Sr. Díaz Xime 
nfz f n lo relativo á varias fábricas de 
rzucar de !a provincia de Granada, Dioe 
éste que si el ministro de Hacienda quie 
ra q<ie termino el contrabando, le es bien 
fácil, pues, tn su concept'i, basta con 
llevar á un establecimiento penal al pr i -
mer emple.ido de Aduanas qne falte Á KU 
deber. 

El sefior ministro de Hacienda mani 
fiesta que pone todos los medios pura 
que»e corrijan los males del contraban-
do, y qne de ello ba da'lo ya pruebas. 

sefioi ministro de Ultramar mani-
fiesta que presen ta r i un proyecto regu-
larizando la inmigracióu, 

Contesta de paso al sefior marqué» de 
Muros, inaBÍfi.-ht!indo qne el Goliieroo no 
puede Ir tan lejos como S, S quiere en 
la cuestión de rebaja da derechos. Sin 
embargo, dic« lo» representantes de 
Cuba tiooen abiertas las puertas de iiu 
iniciativa parlniuentaria. 

Contesta también en lériuiuos análo 
gos á loa qne u>ó on el Congre.'o, res-
pecto i los desfalcos de Cuba y Fili 
pinas. 

También cootesta lijreraiiiente al se-
ñor conde de Tejada de Valdosera, nía 
nifestándole que ha dado sus órdenes 
para quo 90 envíen á esta Ciíuiiira lo" 
resúmenes de lo.s cuatro últimos aftoH 

El sefior conde de Tej.ida de VaMo-
s«ra da las gracias al sefior uinixtro. 

F.l Sr. Ruii Góni-'z hace virius ob 

servacioDO.' sobre la situacióu azucarera, 
y pide varios datos. 

Kl sefior ministro Je Ultramar con-
testa al Sr. Ruiz Gómez ijue enviará con 
urgcucia lo.t flatos que desea y que se 
llalla dispuesto á tratar con la debida 
amplitud los graves asuntos cubanos. 

Rectifican brevemente de nuevo los 
Sres. Ruiz Gómez. (Usa Valencia, T e -
j.ida do Valdosera y ministro de Ul-
tramar 

(La Cámara está desierta: apenas lle-
gan á una docena los sefiorea senadores. 

Kl Sr. García Torres dirige una pre-
gunta al sefinr ministro do Ha<jieuda so-
bro una noticia dada por la prensa re fe -
rente 3 que una casa alemana había pre-
sen tailo una instsnuia i-obri! el arriendo 
dfl las salina.s de Torrcvieja. 

Kl «efiur ministro de Hacienda: La 
primera noticia que llegó á mi conoci-
miento fué por la lectura de uu perió-
dico. 

No tengo conocimiento, pues, de tal 
instancia, ni he visto á niiiguna ooini-
sión que haya venido i hablarme du tal 
aí-unto. 

Rectifica el Sr. García Torres y pide 
de paso una BoTa relat.ivii á las cantida-
dos quo han ingres.ido en ol Tesoro 
como conaccueniiii de la supresión de 
Cajas e>ipeoialea. 

Tauiliién pide nna nota del niateiial 
introducido (lorlas c oiipaftias de ferro 
carriles y los gastos deven gados por las 
)D''pce"ore' do Hacienil.i en sus vi-nitas 
de inspección 

t'il señor mioislio de llaci.-nda ofrece 
eiiviiir lo-* 'larii:^ pi-tiidus 

Rcotifloan los Sre.s Gj rc í i Ton es y 
toiiiislro Je Hai-i-u la. 

El >eñ'>r barón <io (¡ovadonga dirige 
u!iB pregunta al niiii¡-.rro d« Hacienda 
rtlativu á ia ro<oludóu un ez:pe<lieote 
sobre devolución <le una Bauza de la 
co'iipañÍA do lenocarriles del Noroeste 

Kl sefior miiiiatro de II<cienda con 
testa que el esiicdiente b:i para lo á in -
f i rme del Coiis-'jo de Iv tad i y que será 
resuelto en pleno Cousejo de ministros 
por híbí'r intervenido en «1 a-íunto como 
l ítraJo a'ites de ser luiiii^tni. 

Re'tifioa el señor barón dn C'ivadonga. 
Kl Sr. I'uig pide varins daios sol;re 

suhveuci'iiies J-i üaualüs al .sefior minis-
tro de Fomento. 

El señor mitjistro 'le Hiciend^i jiro-
mete poner el ruego en conodimieuto de 
au compañero. 

Kl Sr. Barzanallsna (ü José) pide al 
señor ministro de Ultramar varios datos 
para el día en que se discutan las cues-
tiones de Ultramar 

Contesta el señor ministro de Ultra 
mar ofreciendo irser los datos. 

Se apru-iban sin discusió.i dos dictá-
lueiies de carreteras. 

A uer la el Senado roniiirsa rasñaua 
en seojiunea para el nombramieiiio de 
varias couiiMones 

Se levanta la sesión 

CONGRESO. 

Final de In sesión de oytr. 

Termina su rcotificación el Sr. Rome 
ro Robledo desafiando al Gobierno á que 
B ilicite un voto de oonfimza de la mayo 
ría de la Cámara. 

El Sr. Sagaxta: Preséntele su señoría 
de censura 

Kl Sr. Romero; Yo no tengo nccesi 
dad de haoer eao, porque bastante cen-
surados lu.í tengo. 

Kl Sr. Moret reotifica, diciendo que no 
i da importancia al argumento del Sr, Ro-
I mero de que los rainist.ro.s estaban de ca-

za y de viaje; y defendiendo su teoría de 
• la rospouaabilídad de los soldados, dice 
i que en esto so apoyó i'l (.'ons jo do gue 

rra para condenarlos, puesto que, de lo 
' contrario, con deoir que se lo habían 
\ niaudado los sargento* estaban absueltos. 

Respecto del íol" de confianza, dioe 
que es innecesario 

: Después de una bn-ve rectificación del 
Sr Romero Robledo, usa de la pulabca 

! el Sr. (-rullóti para alusion'js, significan 
1 do que .su silencio era rjabido á su mo-
\ destia; pero .so levantaba en vista de las 

frases del ministro de l;i Gobernación. 

El señor ministro de 1» Gi>bernaoiÓD: 
¿Cuáles? 

Ki Sr, Gullón: Aquellas de los capí 
canes Caseros. 

Ei tffior ministro de la Gobernación: 
No me refería S S 

Kl Sr. Gullón; Pues muchos en la 
(támara lo han creído, l'rosiguió dicien-
do qae pocos hombres políticos seguían 
como él mis firmes al mismo partido y 
al mismo jefe, siendo quizás m4s canso 
cunnteque el misino Sr, Sagasia 

Expuso que eus LÍIUIOS no permitían 
ve le cniisidurase con un disidente, pues 
él y «US amigos están dentro del partido 
liberal aceptando su organización y su 
pn'grama. 

A conlinuaciñn parecía quejarse de 
quo obtuTÍKseu altos cargos otras perso-
nalidades quo han venido después a! 

partido, y declaró que conservaría su !¡ -
bertad de acción para apreciar hechos 
co neretas 

En los recientes sucesos-d i jo—hay 
algo que st no merece censura justifica au 
reserva. 

Prosiguió maoifestando que no iba á 
referirse á la ezplosióo dol movimiento 
revol ación ario, y que en la única entro 
vista do dichos sucesos hasta la última 
crí.sis C!tpuso su opinión de que era una 
Ucsgraeia no haberse publicado el Códi-
go penal militar, que quizás evitara 
aquellos acootcciinicntos. 

En punto á benevolencias, dijo <)ue 
cuando responden i una uoccsiJad delii 
litan i loa Gobiernos. Kt Sr Romero: 
Estoy conforme. 

Declaró que, dentro de las debidas 
consideraciones, no está de acuerdo con 
algunas do las apreciaciones expue--tas 
por el Sr. González acerca de la sitiia 
ción del país i la muerte del Iley, y 
aconsejó al Gobierno que deje la políti 
ca seguida duraute el año 18S<>, y em 
prenda una más nueva y más franca. 

Preguntó al ministro de instado en 
qué sentido se iban á bncer los cambios 
de loa organismos, y citó por ejouiplo 
las bases del Código penal, suscritas por 
el Sr. Alonso Martínez. 

Consignó sus ampliaciones en la noco-
sidad de fortific;ir loa resortes del Go 
bierno y dar uii uaricter fVánco á la mar-
cha del Uabinete 

Rccabóparii sí^toda la responsabilidad, 
que ha ospiadu bastante, de ios sucesos 
de Bad'joz. 

Atribuyó al Sr (Cánovas la declaración 
de que si á U muerte del roy no se hu -
biera llamado al ¡s<icr al partido litieiai, 
habría motivos pura du lar de sii fe ion 
niiiquic-.!. 

^Ki i viBi a de ei-ii.s ]irotestas, rBctiüuó 
el cornic-pc.) y lauientósii du que cl -rñ'ir 
.̂ K(^et, con hu:nillaute inexactitud, la-
aoi'gi'Se, 

Kl Sr. (.lánovan del Cft i l l , . ; pa 
labras he de pronuociai; do d»-i'ir que 
teiuí.1 qiu; cl partid'» ftisioiiista liijtoso 
rei'ublicanu, a dooir que si hubier:» tt-jii-
do ia seguridad de que ese partido oh 
servaría la iiii.'dua conducta qiif obs-rva 
el partid i cMUseivador Cim el Ijobioru", 
y pur lantu no hubiera deolinadii el li'>-
nor furiuur Gabinete, entre ambos 
coTicept 'S hay no abisiuu. Nada do lo 
prijiiPro he dicho, ni estaba en mi áuiino. 

Kl señor jiresidente del t^on->eju: Kl 
Sr. Gullón no se admirará do la nstratle-
ZH <{ue me han producilo sus palabras, 
y do que no haya oomprendido bien su 
signifiuaüu. 

Es ei'Mto. como S. S. ha dicho, que 
hica diez y ocho años que estaiuos uni-
dos y que sigue mi po ítica; es más, lo 
he contado entre el nú'iiero do mis ami 
go.s más íntimos, y afuiliré qne tío me 
ha ido mal coo su amistad, como tam 
[M10C me pareoo que á S. S. le ha ido mal 
con la mia. 

¿De qué se <)aeja 3 , S.? No supongo 
quo >eri porque le haya faltado nunca 
ni mi consideración ni la libertad que 
han tenido siempre todos mis amigoaj y 
si por acaso se queja de esto último, ha-
brá si lo siu du la por<iU8 no baya queri-
do haoer uso de ella por voluntad pro 
pia. 

S. S, tiene razón. Diez y ocho años 
hemoa permanecido unidos, y en ese 
tiempo mi conducta no ha varia lo en 
nada, ¿Por qué, pues, S. S,, que ha vi-
vido bien todo ese tiempo, se encuentra 
mal á los diez y ocho años y QQ día? 

Yo repito que he concedido siempre 
i S- S. toda la libertad du aaoión dentro 
del partido que he coaocdido siempre i 
todus mis amigos; como se la concedo 
ahora igualmente si aún me considera 
por jcftí, toda la libertad compatible con 
la disciplina dol partido, se etitiende, 
Pero si no fuera aaí, S. 3 . cnmprtíuderá 
que yo no pfidía eatablecur i»otr« él y el 
rosto de mis amigos una diferencia que 
consr.iiuiria un privilegio. 

Se pnode tener libertad ile aooiun den-
tro de los piirti los; poro d- sde ol momen 
to en qu" por medio de esa libertad 
se interna ptrlurbar la disciplina del 
partido, el jefe no tiene otro reciir»o que 
iuipnoir esiis actos y esas propagandas 
de la in Jiacipliua. 

Ks preciso acabar de uua vez para 
siempre con los que fomentan la indisci-
plina de los partidas y con osos grupas 
pequeños qna solo airvcu para prirturbar. 

Se dioe quo el gnbieruo vive da hene 
volencias, y ¿qué le hemos do hacer si 
quieran ser beuévolos? Si el Sr. Canovas 
qui>íre ser Irenévolo oou el pirtido liberal, 
como .«i los posibiiistas quieren serlo 
tambii'n; al partido liberal toca admitir 
e«ta actitud 

Kl Sr Romero Robledo: Sólo qua ¿ 
los republicanos se les agradece y á los 
conservadores no. 

Kl íjr. -Siigasta: Dice el refrán que el 
qut: las hace las imagina, y el Sr Ro 
mero Robledo sería aapaz de hacer eso 
que dice. 

Yo agradezco la betieroleocia d«l par-

tido conservador y la admito jwrque ca 
uua benevolencia patriótica y porque te-
ucmoa de comúo los intereses du la tuo 
narquía, y le agradcxou también la bene-
Toleucia del partido posibilista, porque 
f'ucmoa de común los ioc'ircses de la 
libertad y precisamente cu hermanar la 
libuitud ooQ el Truno está la aspiración 
má.s legítima y mis grande del partido 
liberal. 

F«ru todo lo que uqui está pa.sando es 
pioduzto de uu error dol Sr. Romuro 
Robledo. 

No ae extrañe el Hr. Romero Roble-
do, porque uili duude ^e oiga hablar de 
un error, me parece ver á S b. 

Todo nace del error ds creer ol señor 
Romero Robledo que ai Sr. Cátiova,? 
abandonó el poder para eutregárselo al 
partido liberal,y yo debo decir que par» 
que se pueda entregar el p dcr, us ¡ire-
ciso tüucrlo, y al Sr. Cáuova.s uo se le 
había ofrecido. 

Kl Sr. Cáuuva.s; i 'a lo habíu dicho eso. 
Kl Sr. Sagasta: Ya sé que i» había 

dicho V. S.; pero como el Sr. Ro.uuru 
Robledo no quiere entuoder ahora al 
Sr. Cánovas, por e^a razón lo he repe-
tido yo Para que lo sepa 

No; el partido liberal obtuvo ol (xvior 
por un acto libérrimo de la r<-gia prero-
gativ», y el Sr, Cmovas, eu aquei acto, 
iKi tuvo otra intervuiición ((uu poner ^u 
patriotismo á disposición de la reina, 
acto uobilífim < que nt yo hubiera estado 
en su cano, lo hubieia imitad». 

Resulta que el S r Gullón está dcs-
uonteniu p><rqua uu se había publicado 
el Código de prooi:dimieil(os militares 
aiUeH do h-iber ocurrido los iuccao» de 
S^-ptiembic; y coiiiu ese i ódigu hacia 
vuati'o aoos que estaba eu el Congreso, 
su señoría se ha iuüomod<ido ouusigo 
UiÍMUo, porque cuando fué ministro no 
liizo que sü activ^kia. 

Dospuús de otios párra^bw noublea so 
brx la ci>u l u c t a dü los p a c t i i o s . q u e p o r 
lo a v a n z a d o d o la Lora u o p<id<iinos iii 
Sui ' tar , t ú r i i i i ua et o r a d o r d i c i e u i o q u e eu 
el p a r t i d o l i b e r a l no h a y diT>;cIia, ni Í2 
q u i c r d a , ni c e n t r o , p o r q u e u>doS bud iii 
d iv i iu>,>s, p o r p^i t enec t t r á é l , d ü b e n in.s 
pirni 'sf tíii m ó v i l e s du p a t c t u t i s m o . 

Su levanta la sesión á ¡aü siete y me-
dia. 

¡ksión <hl di'i 3 de Dkieiiihre de 1886. 

.Vbrc.-'e la sesión á las tres, bajo la 
presidencia del 8r Martos, y se da leo -
tura al ac';a de L anterior, que es apro-
bada 

El si'ñ'ir ministro de Hacienda, de 
uniforme, sube á la tribuna y da k-etura 
i sus proyector de ley prohibiendo la 
drculacióu de las monedas de plata an-

' « i i " r o s á la ley de 1868, autorizando 
las importaciones temporales de las pri 
meras materias en la Peuío'ula é islas 
adyai-ente.s, creando las Adiuiuiatracio 
nss de Keutas en las cabezis de partido 
y el referente al arriendo de la renta de 
tabacos. 

El Sr. Ramos Calderón da las gracias 
al Sr Silvela por S'i intervención eu el 
Tribunal de acta.s graves, puus merced 
i ello puede exp io,ir su aunencU duriBte 
la di.scusión del acta de Gra<;ia que se 
veri mnfiana 

^ll Sr. Silvela dice que el tribunal de 
actas gravea no tiene deberes que cum 
plir míreados en la ley, y por eso tienen 
los individu is qua le torman más suje-
ción con loa deberes de conciencia, y 
añade que el Sr. Ra-nos í'alderóu ha 
cumplido con esos deberes, y oreo que 
los demás In cumplirán también. 

El Sr. Villaverde pile al ministro de 
la Gobernación varios documentos refe-
reutes al empréstito du 2í> milliioes de 
pesetas que solicita la Diputación pr > 
víncial de Madrid para la con«trucuióa 
de varias nbraa públicas. 

También pidió ai miriistro de foineu • 
to varios documentos 

El ministro de la Goberuacióu dijo 
que traerá los documentos referentes i 
su depactainento y que pondrá en cono -
cimiento del niiiiistro de Fomento lo 
que á ese depart-ameoto ae refiere, y que 
le parecía prematuro cuanto había dicho 
rcspocto del empréstitt», pues estando 
pendiente su discu'íión podía hacer en-
ton«'es cuaatas objeciones crea oonvs-
nientes 

Rectifican los Sres. Villaverde y mi 
distro de la Gobernación, 

Se promovió un incidente entre el se 
ñor La Gasea y el presidente, por h a -
berse entrado «n la urden del día sin ha-
ber conocdiio la palabra á dicho señ T, 
que la tenía pedida. 

Se procede á la votación dol proyecto 
de ley. concediendo pensiones i las viu-
das dalos señores Velarde, con le de 
Mirasol. Fajardo y i'erait». 

Kl Sr. Silvela progu-jta «i se van á 
votar todas juntas ó una á una, y á ms 
tanci&s del señor Presidente se leu el ar-
tículo 176 del reglamento, que dispone 
la forma en que se ha de verificar dioha 

votación, que ea )a de que estaaio en un 
solo dictamen, todas duben aprobarse en 
una sola votacióu. 

Se procede í la votación por bolas, 
resultando aprobado el proyecto por '¿'¿i 
votos contra ]. 

Se prccede á la votución del pro-
yecto de ley concediondo una pcn.sión vi-
taliuia al ilustre pjeta I). José Zorrilla, 
en igual foruia que la anterior, resiiltau-
do aprobado por '212 votos contra 3. 

Por igual procedimiento se vota tam-
bién el proyecto coucodiendo una pou-
aión á una sobriau de Zurbano, que fué 
aprobado por 196 votos contra dos. 

A laa cinco y cuarto se dan por ter-
minadas estas votaciones, continuando 
el debate pimdiente suscitado por la iu-
terp-lación del Sr l'nga. 

El Sr. (inllón u.sa dn la palabra par» 
rectificar, cmpeziiido por fijar el verda-
dero sentido de las palabras pronuncia 
das («r el Sr. Oauovas en la sesión de 
ayer. 

Coutcstande al Si'. Sajtasta dijo que 
se habia culumuiado á si miamo al dar 
un alcance que DO tuvieron sus palabras 
que erau solamente nacidas del interés 
que le inspira el partido liberal, pero no 
en sou de censura. 

Afirma que laa benevolencias se acep-
tan en circunstancias dadas, pero que el 
(íobierno que vive do laa benevolencias 
está condeuado á morir, 

Diee que uo tiene maa que añadir i au 
recúficación, pero que tiene que reooj er 
dos reticenoias dnl Sr. Sagast», y dijo 
que él había recibido grandes atunciones 
Uel S i . Sagasta, dándole como graciosa 
concesión lo que á otros era juata re -
compensa por au» merecimientos. 

Dice que renuncia á «sa juatifioación 
4ue ptídía de au conducta el Sr Sagasta, 
¡pue.s le era muy doloroso entiar eu uua 
.iwcusiouoon el Sr. Sagasta, después de 
dieciocho afios do «.-oustante amistad po 
litica. 

St! extraña ils que habiéndose acusado 
uou más diir.'za al Gobieruo porotroa ora-
dores, uu haya contestado cou tanta ener-
gía el Sr. Sagasta y atribuye las pala-
bras del presidente del Consejo i los di -
putados que le rodeaban y que las die-
ron uu alcancii y un sentido que no te -

Termina dicicnde que si el Sr. Sagaa 
ta vuelve a su antiguo programa que le 
apoyaría con todas tuBr¿a.«. 

Eectiñca el Se Saíasta diciendo qua 
él declara, [«rque aai lo ha dicho el se -
ñor Gullón, que las advertencias que 
h'xo del Gobierno en la sesión de ayer 
no implicaban un aeparamieoto ni una 
división en el partido, pero que como ae 
hicieron en aquella forma, él creyó que 
era una separación, ^ „ , , , 

Añado que pudo el Sr. Gulloo haber -
lo hecho asas advertencias en privado, 
y ooiiio amigo y no eu público, y ha. leu 
do coro á las oposicicn^a en sus ata 

ques, ... ,, 
Respecto d«l Códiío militar, dice que 

DO era motivo para un ataque, no solo da 
un amigo, sioo tampoco de un ailver-

sario. . , 
Explica tos ir¿ujile- que ha tenido 

que s 'guir dicho código haata au apro • 
bación. , 

Dioe que qué quiere el Sr Gullon que 
baga el Gobierno con la benevoieticia, si 
aa la dan sin que la pida, wás que acep 
tarla, agradecerla y en su día á ser po-
aible devolvarla. . 

¡Ojalá, añade, todos los partidos tio3 
la concedieran para realizar cuanto los 
hteresus de la nación y de las insti tu-
ciones lo reclamen. .. . i 

Dice que no .comprende el empeño del 
Sr Gullón en hacer constar que no le 
ha ido mal al Gobierno con au amistad 
pues tampoco cree que le halla ido mal 
al Sr. Gullón con !a auya, y de no crer 
esto uo se hubiera extrañado de su oon 
ducta. pues la hubiera encontrado una 
juatifii-ación que no tiene. 

Se lamenta nuevamente de que w 
haya hecho eco do los que, guiados por 
lapaaióu política, no escasean los me-
dios de buscar discusiones en au8 etia-

""hn^Sr Romero Robledo pide la pala-
bra paca explicar un punto y el señor 

Sagasta dice: Veis, ya ae ha dado uno 
por aludido, (Ri8aa y rumores ) 

Termina diciendo que cueudo no tiene 
razón os cuatido necesita ¿ los amigos, 
que citando la tiene se basta solo. 

Kl Sr Romero lloboledo íUipieía e x -
trañándose do que por uu resentimiento 
porsoual eou el Sr Gullón le haya di-
rigido un insulto á ¿I y i ait» ? 
añade que hay una «osa que se llama 
cortesía quo impide penetrar á nadie en 
la conciencia de aus compañeros 

Dice que él, al combatir al Gobierno, 
á su antiguo partid.., por la bcuevoleo 
cía, no ha hecho i n c u l p a c i o n e s tan g ra -
ves á nadie como las que le ha hecho 

el Sr, Sagasta. . 
Wl Se, Sagasta dioe que si el señor 

Romero tione su seníibilidad. también él 



la tieo?, y que si el banco azul es el 
hsnco da la prudencia, tambián lu es el 
de la!< OpoBiuioncB 

Dice quo en qué han conocido lo* 
amigos del Sr, lloineri>. que »u» pala 
bras eran una alusión hasia él, y tjuá 
acusacioues tnáa graves le han dirigido 
i él. 

A añade que él declara que si h¡iy al-
guien dentro de los partido^ nioiiárqni 
COH qne pcrjudir(uen í lan institaeioneü 
8on los del señor Rauern . 

Puede él )U>aarnng traidores <liue, y 
nos'itros no pudciiios ILiiuánclo á él. 

(GraaHe^ rumores y giitOí< de todos 
lados de lu Cámara se dirigen du iirio á 
otro banco. Kl l'rrsiJeDti-, de^pné^ de 
gtundes esfuerzo', logra poner orJin en 
la Cámara, y ol 8r Qullón usa de la 
palabra psra rt'odfioar nuPTaiiiente, di-
ciendo que se ha detvi-ido U discusión 
del punto principal ) 

Kl Sr. Homero R'ibledo dice q'ie no 
liene «1 Gobierno derecho de atacar i 
un ponido por eueiitionc-'< perHunali N 

Dice que d o o ha hablado de traído-
rea y, que si lo hubiese dichu, no se 
anepeaúr iu jaoiáí', pue» hubiera sido 
oon razón. 

l'irige ené-gico- apóstrofos al B< Qor 
Siiga-^ta por 1H forma j modo q'ie empleó 
el aeñbi Saga'<t;< en sus atuqnes, y reonr-
dó Ion d Bcu'So.s que pronunció el señor 
(Sugasta en lu <'p isición amt'nazivodo ni 
Gobierno con la revolu don y diciendo 
qua él caería d'-l ladu lie la liberta*!. 

A la hura que ('erramos et-tc alcrani'e 
ooiittnúa el ÜPÜ >r llnbludo huhiaudo de 
IH conducta política del Golii<'rtKj. 

CONSEJO Dlí MINISTROS. 

h-l celebrado im lii mañana de ayer en 
l'alacío, b^Jo la prehideneia de la reina, 
duró puco tieui|>o y no tuvo gran iiupor 
taiicía, Kl Sagasta hizo im breve re 
awmcD du Ins noticias más salientes del 
exu'anjero y <le h> j>oliticii inierior, y 
lu;, ministros dieron cuenta de lo^ uegu 
OiU'> de renj'cuiivoa departaiii>-Dioí> 

Ueuaiéronsu de->pu>ís de e^te Concejo 
luM miuisinis en ii> scuretaría de Kniado, 
i KC ocuparon en el debute político, 
acordando que el tír León y Oaaliilu 
ooiiteaiara al Sr. Suluicróu. 

UiN' C U t i l E N , 

Ya liaPÍ.i mucho tiempo que no te 
nfamus qne reseñar uno de esos horri 
bles criuienea que por desgracia se co-
rncit'n con tanta frecuencia en Madiid. 

Kl que lonrmos que resefiar hoy, oo-
üietido en el Canalijio de la Guindalera, 
tisne muchos punios de contacto con el 
ei>uictido haca úmiipu en el Cana'. 

Hé aquí lo.'» informes his ta ahora co-
nocidos 

A eüo de laa diez de la mañma reeo 
rría su demarcación la pareja de la 
Guardia ciril del barrio de la Guiada 
Irra, y al acercarse al cánalillo vieron 
Tin montón de piedras i la entrada de 
una alcantarilla. 

Algunos girones que «sumaban por 
« i t re liiB guijarros atrajeron más la 
atención de los guardias, y al separar 
las piedras, hallaron el cadáver de un 
hombre en un estado horroroso. 

I<a Ciibeza era una masa informe, y 
Otras partes del cuerpo, bailábanse mu-
tiladas. 

UD charco de sangre y restos del iu-
faliz, veíaoi-e á uo lado del cadáver. 

Kl médico forense declaró que la 
muerte de aquel houbre debió xer cau-
sada por las heridas contusas que le ha -
bían iuferido CD ia cabeza con instra-
Biento contundente punzante, qne bien 
pudo ser un martillo de albañil, 

El muerto era un hombre de treinta 
y seis afi0:<, casado, habitante eu al ba-
rrio de la Guindalera, llamado Felipe 
Guoía. 

i./k mujer de ésto al ver que U pasa-
da noche DO había ido á casa esi^uvo 
basoándole por todas partea, y sólo supo 
de su det-grauiado marido uuando algu-

veuÍDus la manifesiaroQ lo que pa-
saba, 

La iuujer del muerto, que tiene tres 
criaLurss, partió desolada de su casa 
para rer el cadáver de su esposo La es-
cena que preseociuroij cuautas personas 
se hallaban eu aquel lugar us indescrip-
tible. 

Gl juzgado de instrucción del distrito 
del Congreso practicó las primeras dili-
gencias, pasándolas después al de Bue -
navísta. 

quedará terminada dentro de seis meses, 
dando trabajo á lllO obreros, 

Corao la consiriicüión será toda de ina-
dera, formando nn «rniazón unido, no se 
necesitará andamiaje para montar la to 
rre, qua npcesitiri 6.000 metros cuadra-
dos para el einp!»zamiehto, con jardines 
anexos; pues la bu'-ií di-'l edificio será de 
60 rneli-os de ludo. 

Kn la uúspiiie, lu pirámide será de 
q u i n e mntro-i de lado. Hasta la altura 
de 140 metros ale«i'Z«rá un ascensor ca 
paz de elevar 1 50U personas por hora, 
pudiándoxe subir los otros 60 metros p<ir 
nna esoal^ru. La torre tendrá 14 pisos. 

101 jneves ninriú en el hospital civil 
de («ibralcar un nifio de ocho años, mur 
úido días antes pnr un perro hidrófubo. 

.Aquella población CMH luuy alarmada 
oon la repetición du pstoa eai-os, pues ya 
se recordara que la semana anterior 
ocurrió un hecho aiialogi) con un chico 
murdidi' pur una penila del cónsul fran-
cés, la cual moidio también á algunas 
personas de la familia de dicho señor. 

La comisión de iuuompatibilidades del 
Congreso se reunió aver á última hora, 
asistiendo los señores Sagasta (I) Pri-
mitivo), Gujon y otnM para i^xpoaer in 
situación legal, i fin de que la comisión 
pueda informar con conoci'iiiento de 
causa 

N O T I C I A S G E N ü R A L K S . 

Ha llegado ya á Barcelona el iugenie-
ro frnncés Sr. Lapierre, cuncesionario de 

torre de 200 metros que ha de levan-
tarse en el recinto de la EzpoMCÍóo uui-
Vetsal, y en seguida se acotará el terre-
no de emplazamiento de la torre, qne 

Ku Freyla se amotinó el pueblo |>or 
cuestiones de apr^vechaniientos vecina 
les. Fuerzas de la (ioardia civil del 
puesto de Baia se trasladó inmediata-
mente al luear de ta ocurrencia para 
restablecer el orden, lo cual se consiguió 
por oonipieto á las 5 y 30 de la tarde, 
en que regresab:» al punto de su demar-
cación la citada fuerza. 

C>>n arreglo á los dalos recibidos en 
el ministerio de Hacienda, el aumento 
liquido de la recandución en el pasado 
mes a«ciendu á diez millones de pesetas 

Además figura como ingreso en el pa-
sado mes de Noviembre la cifra de trein-
ta millones de pesetas los fondos que 
existían en la Oaja de Redenciones y 
Kngaacbe* 

Hoy podemos completar la anterior no-
ticia oon estos detalles. 

Las provincias que más han contri-
buido al auiuentn son Santander, Tarra-
gona, .Murcia j Burgos, Granada y Ciu-
dad Real. 

Consta á La Epo¡'a—s«gáa dice ano-
che—que eu la creación del asilo para 
inválidos del t rabj jo uo so pierde un 
díü; que hay dispuestos 50 000 duros 
para hacer las obras oportunas eo el pa-
lacio de Vista-Alegre; otros 60.000 d u -
r i s para adquirir uamns, muebles, deco-
rar la sala hospital, establecer talleres 
donde los inváli'los puedan eiiipleame 
eii cosas útiles y íos familias no carez -
ci>a de medios cou que sobrellevar su 
infortunio. Lu deniás lo hará el patro-
nato y la caridad privada, iuteligente-
niente dirigidas. 

Las obra^ deben dar principio en la 
semuna próxima: la inauguruciún se ef'ec 
tuará el día dol santo de la reina; de 
esta suerte la fucha de su creación 
aniversario de la muerte del rey—irá 
unida á un fausto suceso para la Kspaña 
monárquica. 

Kl Sr León y Castillo, ministro de la 
Gobernación, seeunda resueltamente 
este pensaTuiento y por ello no podemos 
menos de aplaudirle. 

Leemos en El Imparcial: 
<Un alguacil del juzgado de instrucción 

del distrito de la Audiencia se presentó 
ayer larde en el Casino de la calle de 
Esparteros para enterarse de los domioi-
lios de ios iudivitiuus que forman la j u u -
ta directiva del partido. 

De este hecho se deducía que habrán 
comenzado las iudagacipues judiui&les 
conducentes á aclarar ai en las últimas 
sesiones de la junta se hicieron afirma-
ciones ó vertieron teorías y opiniones 
que por su carácter ilegal puedan ser 
materi'i de proceso » 

Uice un periódico de Orán, qne -á la 
edad de cien anos, ba fallecido en Sidi-
bel Abbós una muji-r, de nacionalidad 
española, llamada Maria Esteve. 

Acerca de la prisión eu Vitoria ded'.m 
Antonio de la Lotua, redamado por una 

i importante suciedad para que respondió 
ra ante el juez de E^'tclla á los cargos 
qne se le hacían en causa por estafas, 
suiioniéndosA agento de aquella suciu-
dad, dice Áriunriaiior Filuriuno, que 
el 18 del pasado salió para Estclla cus 
todiado por la Guardia civil. 

En el corto descanso que hizo en Azi-
ceta. encuntó á los que le escuchaban 
con su afable oonvcrsación y por los co-
nocimientos médicos de que bizo gala. 

En otra posada de Sírgala, indicó á 
una luujar la enformeiiad que padecía y 
sus remedios, coo lo que ya oomenió á 
circular por aquellos pueblos la fauia de! 
elegante joven, 

Kl filé encerrado en un cuarto al 
ef.cto de lu albónii^a de Santa (7ruz 
de Campezo y ol 22 p<>r la noche, des-
pués de conversar con el alguacil, logró 
huir en dirección á Vitoria, en cuya es-
tación parece que le vieron tornar el tren 
expreso para Francia, l'arece que, si es 
detenido eu la nación veoinu, ee i>edirá 
su extradición. 

SIIBASTAK, —En la dirección general 
de Correos y Telégralos se verificará una 
subasta para la adquisición de 10 000 
escarpias de hierro, provistas de su co 
rrespoudieiite contraescar¡iia y tornillo. 

Las proposiciones se a'iiuitíráu dentro 
del tériuino de ocho días eo dicha direc 
ción 

—Kn la dirección general de Instruc-
ción pública se verificará el día 4 de 
Enero próximo la subasta para la adju-
dicación de las obras del edifici.j destina-
do á facultad de medicina y ciciicias, en 
Zaragoza. 

l<jl pi-usupue-'to á que b i de sujetarse 
la subasta es de 2.345.12!,,iñ pe.ietas 
El pliego de oonUiuiones á ipio h a d e 
ajustarse la subasta se h t̂Ua de maní 
fiesto cu dicho centro y se admiten pro-
po.sicioncs hasta el día 30 de Piciembre 
cu (dicho centro y en ios gsbieraos civi-
les lie provincias. 

Dice el£r'0(/« JarraS'i qne se han en-
contrado un una viña in'0r.>diitu á aquo -
liaciuduil pur un labrador qne cultivaba 
la tierra, varias monedas de plata per-
fectamente grabadas con el busto de al-
gunos reyi-s godos. 

Anuncian de Koma que la recepción 
del representante francés oorca del 6 o 
bieruo de Italia, Mr. de Mony, por el 
rey Humberto, duró casi una hora El 
rey, al contestar á Mr de Mouy, expre 
só sus suntimieutos afoctuo'^os haoia la 
per^o•a dal Embajador de Francia 

El rey dió á Mr. de Mouy la seguri-
dad de que todos sus esfuerzos teodiau 
á la paz, en la cual creía coo entera 
confianza. 

La comisaría regia de los terremotos 
de Andalucía ha recibido el siguiente 
telegrama: 

ttíianada 2 de Dicieuibre á la una y 
siete de la nocbe: 

»Al comisario regio el inspector ge-
neral interino: 

«Según arquitecto Munsorrat, no hay 
buudimu-ntoi de cielos rasos de oasas 
Zuíarraya ni cercas de cúrrales, 

>Íjófo de estas hubo algunas desmo-
ronadas a causa de los temporales y por 
ser de tapiales de reciente oonstruoción. 
Alcalde de Z^farraya uo elevó exposi-
ción alguiia. En comunicación recibida 
hoy maiiifiista suspender distribución 
oasas, porque en relación propietarios no 
se incluyen 32 que dice que son aeree 
dores á casa. Oonaulta si, de procederse 
la distribución, se entregarán casas en 
estadu actual con algunas tapias de co 
rrales uesmoronadas ó se espera su 
arreglo.» 

Por la guardia civil de Gandesa se ha 
capturado á Manuel Sampere Houbas, 
pre.-'unto autor de la violación y asesi 
nato do una niña de diez años en el tér-
mino de Prat de Compte. 

Asimismo se ha capturado á los auto 
res del incendio de uua casa de campo 
en 18K4 en el término de Mcremberat, 
pur la guardia civil del puesto de Saata 
Bárbara. 

En la noche del 2'J se declaró un i n -
cendio en unos corrales de la villa da 
Santo Uomingo, propiedad de los veci-
nos Isidro Capallau y Balbiuo Ortiz, 
quedando aquellos sitios reducidos á ce-
nizas, así c<iuio también las semillas 
y 113 cabezas de ganado lanar que con-
tenían. 

Kl juzgado respectivo entiende en el 
asunto á tía de esclarecer si el hecho fué 
casual ó intencionado. 

NOTICIAS TELEGRAFICAS, 

{Agem ia Fahra.) 

Les periódicos ingleses se ocupan pre-
furenteiijiMite de la cucstión de Ir landa. 

El limen, h^iblando de esto asunto, 
dice que ha llegado el miimooto decisivo 
de lu lucha cm los irlandeses. 

Cree qne el resultado será su derrota 
ó la ruina moral del gabinete Salisbury. 

Coubidera a.segurada la victoria de 

éite si desplega graadc energía, pues 
los irlandeses acaburáu por ceder á la 
fuerza. 

L O N D R E S 2. - E l Standard, eu un 
artículo relativo á la cuestión egipcia, 
califica de iaoportuuas las pretousioues 
de Francia sobre dioho punto. 

Después de insistir en que son coin-
patamente fuera de razón, declara que 
Inglaterra está resuelta á llegar al tér-
mino de su misión eu Egipto, pero que 
DO puede fijir en manera alguna ia fe -
cha de la salida de sus tropas de aquel 
territorio 

SOFIA 1 " El Sr Gueschoff, mi-
nistro de Haeien la de Ualgaria, h.t pre 
sentado lu dimisióu de su cargo. 

Le sustituye interinauiente el í!r. R-j 
duslavoff. 

SOFI.A 2.—Hoy salen para diferen 
tes cortes de Europa los co misión adus i e 
la Asamblea búlgara para reclamar el 
apoyo y protecuióu de aquellas. 

La Comisión ce cuiupoua do Stoliof, 
Grekoff y Kíltcheft"; pero el aegiiodo ha 
teni'lo que saspeuder su marchi, por cu 
contrarse enf.Tmo, 

Tan pronto como se restablozca, se 
uuirá á sus colegas. 

PARIS 2, —Las noticias recibidas 
esta muitana del Tonkin dan cuenta de 
algunas tropelías cometidas por los pira 
tas que infestan el territorio fronterizo 
cou China, 

('erca do Ci-koy han sido vilmente 
ase.siuados un intérprete agregado á la 
Comisióu de límites, su secretario y cin-
co so!d:idos. 

P A R I S 2.—Los radicales de la Cá 
mara, conforme los deseos manifestados 
por el Ayuntamiento de esta capital, es 
táu resueltos á llevar adelante el pro 
yeoto aboliendo Us leyes que prohiben 
los o abs políticos. 

Si los m (nárquiuos no votan en contra, 
ó se abstienen, es seguro que será apro-
bado ¡dicho proyecto. Este exige un ser-
vicio especial de policía, á uo ser que 
los autores del misuio pretendan sus 
traer las reuniones públicas de la acción 
de las autoridades. 

PARIS 2.—En los círculos diploma • 
tioos se espera que en breve Francia 
convocará una ooDÍ'-rencia de las puten 
oiis para tratar del asunto de la ncutra-
l)i>ición del canal de Suez 

Se añade que Fiancia obra de acuerdo 
oon Rusia y Alemauia. 

Inglaterra no parece, sin embargo, 
favorable á la oportuoiiiud Je dicha coa 
ferencia. 

Los ingleses recuerdan que la Grao 
Bretaña no sólo es propietaria de más 
de la mitad de las acciones del canal, 
sino que contribuye i los beneficios de 
la empresa por más de diez y otieve ó 
veinte a vas partes. 

M A N I L A Hoy ha salido de este 
puerto para el de Barcelona el vapor-
oorreo de la compañía Tra-atlántica Isla 
de Pixnuy. 

S I N G A P O R E 2 —Hoy ha salido de 
este puerto para el de Manila, el vapor 
correo de la compañía Trasatláatica S^n 
Ignacio de Loyola. 

S O F I A 2 —Esta mañana han salido 
por la vía de Belgrado los cumisionados 
de la Asamblea búlgara encargadus de 
solicitar de las potencias que designen 
uo príncipe para Bulgaria. 

Permonecerán veinticuatro horas ea 
Belgrado. 

Se asegura que el rey Milano de SCT 
vía ha manifestado el deseo du ver á di 
chos comisionados, 

FAKIS 2.—Cámara de los diputados. 
El presidente dol Consejo, Sr. Freyciuet, 
pronuncia un discurso combatiendo el 
prurito de una parte de la Cámara, do 
introducir economías en b s presupuestos 
sin tener en cuenta que se desorganizan 
¡09 servicios públicos coo la redncv'ión de 
ciertos gastos. 

Después de este discurso, la Cámara 
acuerda conservar los sueldus de subse 
oretarios de los ministerios. 

El ministro ae Marina, eontestondo á 
una pregunta sobre el pretendido naufra-
gio del buque de guerra Francés Chau -
dernngor, doclara que el IO da Novieni -
bre llegó á la bahía de Along, y como no 
hay noticia alguna de que haya salido de 
allí considera falso el rumor de su pér-
dida 

Ha fallecido el almirante francés con-
de de Gueydon, exgobernador de la Mar-
tinica y 4e la Argelia, 

LONDRES 2,—Una explosión en las 
aiiuaa hulleras de Clemarc, cerca de Du-
rhaui, ha sepultado á 40 mineros. De 
estos se han salvado 23, se han extraído 
tres cadáveres, quedando aúu en la mi-
na 14 individuos, cuya suerte se ignora. 

P A R I S 2.—Ifil Sr. Castelar ha salido 
hoy de esta capital para Madrid. Nume-
rosos amigos, admiradores del ilustre 
tribuno, tanto franceses como españoles, 
han ido á despedirle á la estación fe 
rrea. 

LONDRES 2.—El Sr Occoonor, se 
cretario de la legación inglesa eu Was-
hington, h* si lo nombrado cónsul gene-

ral da Inglaterra en Sofía, y el Sr. Lar-
celle, ministro ea Bucarest, 

Se asegura que ol Gobierno prestará 
sn apoyo privado pira socorrer á tómberg 
en el Sudan. La uxpedicióo no tendrá 
caricter militar. La difigiriu el Sr. Siley 
ó Johustou. 

BANCO DK l í ' iPAÑA. 

Dosde el viernes 10 del actual, y ba ja 
factnras que se facilitarán en la Caja 
dol Banco, se pueden presentar para sa 
señalamiento al cobro los copones de los 
títulos de la Deuda ainortizable al 4 por 
loo, Vtíuuimienfo de I ." de Euero pró-
ximo. 

Ea igual f ,rma se presentarán los t í -
tulos á que haya corrcspou lido la amor -
tización, en virtud del sorteo celebrado 
el día 1 d e l accual. 

Encargándose el Banco de oobrar por 
loa depo:iitantes los título.^ amortizados 
de los valores depositados eu sus Cajas, 
los interésalos que deseen retirarlos 
para presentarlos por sí al cobro, debe 
rán avisarlo por escrito 15 días antes 
de su vencimiento. 

Madrid 2 de Diciembre de 1886.—El 
secretario general, Juan de Moralesy 
üerrano. 

i - j iotesíu U » H,uo<.<Ue. 

Madrid: Contado, 66*30. 
Fin de mes, 66'40. 
Barcelona; interior, 66 07 
Exterior, 67-17. 

Cociz c ióa del día da ayer. 

üiUmo 
Vfótio. 

.liza Baja 

DojUa al 4 
pot lOD luttfrli^r,. . 66 25 50 > 

Idem Id. . . 66 20 45 t 
Idem iJ. fia cuirioittd. 66 4U 50 > 

Id4ru id. So prdxlmo. 00 00 » > 

lánia Id. el 4 pot íüO 
oXterlur 67 00 30 > 

Idt̂ Ul id. ^é ûtjQV .̂ . • G7 2o 85 i 
0«adii uijiorri al 

4 por 11)3 80 9u 40 » 
IdoUi id p'J<4U0Ú94. . . 80 «V 35 1 

dd UaL>« 97 OU 45 > 

D,* C.' «13 por loa y 
1 por lOJ HiA 35 25 » 

Aauiilid«do» do Ouba t̂ U t » 

80 50 
ObligAOiguu maulol • 

80 50 

palej 00 00 $ > 

Obligactüuijd dal B«Q-
Q» Hipoie^driu... • 00 00 > » 

Coda ] b l a 8 tt ci&a 
alft por 1 0 3 . . . . . . 104 00 » > 

Iddm Id. ni $ puf liJi). lUO 40 > > 

Asol«»U0« del Bauoí» dd 
390 UO > > 

i 
Luuürei a iud fu-

ella.. . i 
Purlf ck iioaa dlaj 

47 4o 
4 

E s p e c t a c u i o á . 

PAU.'i d O í . 

T E A T R O R E A L —a t i J . - F u n c i ó n 
39 de abuno. —Turao 2,"impar.—Fausta 

E S P A Ñ O L , - » li2.—Función ex-
traordinaria,—El alcalde de Zalamea. 
—Herir por los mismos filos. 

ZARZUELA. - 8 li2.—Función 63.» 
de abono. —'L'uruo 2.' impar. —Kl jura -
mentó, 

PKIN , E 3 A . - S I i 2 , - 2 9 » de abo-
no —T. 1,' par. —A casa d» mi papá,— 
Kl marqués del Pimentón.—lutermetiias 
por el ficxteie. 

A P O L O . — 8 l i2.—La graa vía.— 
Los valteutes. —Cádiz, —Segundo acto de 
la misma, 

C0MBl>I .^ . . -8 I j i .—Turno J.*— 
Ultramarinos.—Los cuatro maravedís. 
—j A vivir!—Nicolás. 

V'ARlKüAiJES. — 8 li'J. —Elpaí» 
(d« U Castaña.—Modiis viveudi matr i-
monial.—-Vli mujer uo me espera.—El 
club (le ios feos. 

LAl lA.— 8 1(2—Turno 2.» par.— 
Pepa la frescachona ó <1 colegial deseo-
v u e l w . — a l o n d r a y el gorrión —Los 
martes de las de Gómez, —Lus corridos. 

KSIjAVA.—8 l j 2 — T u r n o I ." iia 
par. —til arte del torco.—La puerta del 
toreo,—Niña Pancha.—Juegos icarios 

N O V K U A D K S . - l . » s e c c i ó n . - 8 . -
Btuno el tejedor,—Los palos deseados. 

2 * SBCcióu.—10. —Ki tarjetero da 
marfil 
j .UAttTÍN. —8 l{2,—JuauitoTenorio, 
—Diamantes americanos. — Juunito Te-
norio.—Niña Panoha 

PRICK. - 8 li2. -Grande y variado 
espectáculo de ejercicios ecuestres, gim-
násticos, cómicos y aciobáticod. Tomau 
parte el tirador uorte»iuericaQo, mousieur 
Fowler. 
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^ ITo paeáoa ser curados aia LITíNA ^ 
la.í salt-t I.ith»! gr.>Dulaiias efe i-v o arrutes üo Ch. i S PSRDRSEi, ^ 
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i-llraol I coTiliu Uf- íirni<.i iiidn-uadN. ^ 

l ' t i t i s !<• ¡'"rilrS*-!. « U .'«.i. >••,! «Jl ^ 
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C A B E L L O Y B A R B A - C O L O R N A T U R A L 
Provaadar rfe S. M. la Reins de Inglaterra 

y de S. M. el Ewpsrsdor de Rusia. 
1 M E D A L L A D E O R O Y 3 D E P L A T A 

R É P A R A T E U R . . Q U I N Q Ü I N A 
Pteijarado por F. CRUCQ, Químico Privileglsdo 8. g. U. g. 

P A R I S - -13, R U E D E T R É V I S E , -13 - P A R Í S 
y en Casa do PIWAUD. 37. Boniev»rd de Strasionrg, PAIUS 

SI único vroáucto aue stn ser una tintura resütuve prooresivamente a¿ Cabello va la Barba 
su Color primitivo, __ . 

P U E D E EMPLEARLE UNO MISMO. — CURA L A C A S P A 
EN TODAS LAS PERFUMBRIAS T PBLUOQgRIAS -

1 

J ' OMFANIA COLUNIA 
P R O V E E D O R A E F E C T I V A D E LA R E A L G A S A , 

CHOCOLATES 
ACREDITADOS CAFES 

r e o o m p o i i w B M i n d u e t t i - i a J o » ! 
Y PARA SU DIRECrOE 

L A C R U Z D E L A L E G I Ó N D £ H O N O R 
En la Exposición Universal de París do 1878. 

CAAPANAS 
NORTEjAMERICANAS. 

M o n t a d » en s u s p a l o -

millas d o i e r r o prEqjias 

para e s t ac iones de Fsrro-

c a r n i . f l b n c as. tal leres, 

obras.cOlB]iQ8.etc ¿15. 

SD 23 4 3 0 p e s e t a s {:a-

da c a i r Q a n B m r a t a d a . 

BOMBONES FINOS DE PARIS. 
Depósito general, calla Mayor, 18 j 20. 

S u c u r s a í T ^ O Ñ T E R A , 8 . y M T09U LAS mun DÉ msmss ÜE K S P A S L 

Relo je r í a de Canseco , i le^ón de Pa redes , 21-
J í a d r i d . 

SERVIC IOS 
DE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 

CON ESCALAS Y EXTENSION A 

I^tta l ' a t m a a , I ' u e r t o » d e l as A n t i l l a s , V e r a o r u z y f a.c i l iou 

SALIDAS TKIUEN.SÜALK8 D£ 

Bucelou» «1 Mikg», el 7, y CádU el 10 de o»da mes; pwt Palcas, PuMto-Eio», y Ha-
baBft. 

Santander, el 20, y CoruBa, el 21; para Puerto Rico, Habana y Veracru*. 
BaroeloDa, el 25; Málaga, «1 27, y Cídii el 30: para Puerto Rico, con extenaien í Ma-

KMÜeí y PoDce, y para Habana, con extenaión i Santiago. Gibara y Nuentas, «ni come 
i la Guaira. Puerto Cabello, Sabanilla. Cartagena, Celón y Puertos del Pacífico, hácia NorW 
y Sud del Istmo. 

TIAJKS DEL MBÍ DB SOVIEMIKI 1886. 

£1 10. de C¿diz el ?apor 

ISLA DE CEBÜ 
K1 20, de Santander «1 vapor 

A I ^ T O r ^ l O 
£1 30, de Cadii el Tkpvr 

CIUDAD DE CADIZ 
VAPORES-CORREOS A MANILA 

COK ISCALAS IN 

f o j - t - » » i d , A d e n y » i » « - a p o o r o y « e r r i o i o Á l l o i l o y C e b ú 
SALIDAS MENSUALES DK 

LiTer^o!, 15; ConiSa, 17; Vigo, 18; Cádi», 23; Cartagena, 35; Valencia, 2Si y Barcelo-
na, I.° fijamente de cada ne i . 

£1 Tapor 

ISLA DE M I N D A N A O 
saldrá de Barcelona el ] , ' de Dioiesbre próximo. 

Todo» estos Tapores admiten carga con las oondiciene» n¡áí favorables, y pasajeros, í 
qvieaea la Compañía da alojamiento mny cómodo y trato muy eínserado, como ha acredita 
d» en lu dilatado lerTicio. Rebaja i familias, Precios cooTencionales por camarotes de iujo. 
Rebaja por pasajes de ida y Tuelta. Hay pasajes para Manila á preoioa eapecisles para esii-
granies de clase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de un afio si ne 
•Dcuentrao trabajo. 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus boques.—Para mis infermes en 
Barcelona, «La Compañía Tra8tlintica,> y Srei. Ripol y Compañía, plaia de Palacio,— 

G U Í A , Delegación de la «Compafiía TraBatUDtica>—J/AÁRIÁ, D , J I H Í B Moreno, Alcalá—LI-
Ptrféol, Sres, Latrinaga y C 5«níond«r, Angel B. Perei y C.'—Corttña, D. J£. daGuar-
dft.— Fije, D. R. Carreras Iragorri,—Cartofwa, Bosoli, Hermano».—Faíentía, Dart y C.» 
—MmíIo, sefior adoLinistradot general de la «Compañía General de Tabaces>. 

NO MAS TERCIANAS 

L A H O R T E L A N A 

Eátos cé lebres polvos a a t i - i n t e r m i t e n t e s 
q u e t a n prodigiosas cn rac ioues de las fiebres 
v ieneE h a c i e n d o hace medio siglo e a Sev i l l a , 
y que hoy d ispone et> Madr id y en toda E s -
p a ñ a loa más r e p u t a d o s profesores , c u r a n ra-
d i c a l m e n t e U? t e r c i anas y c u a r t a n a s más te-
naces . 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
Los 27 pape l i l los se e u c u u n t r a a d iv id idos 

e u dos colores: los n u e v e rosa , se t o m a r á n e n 
los t r e s p r i m e r o s días, u n o a n t e s de a lmor -
zar , o t r o a n t e s de comer y o t ro a n t e s de 
c e n a r , c u i d a n d o de des le í r los m u y b i en e a 
uuii poca de a g u a . Los I b ren tan tes , en los 
seis d ías s igu ien te s , y e u k misma f o r m a ; 
adv i r t i éndoae (jue no se t o m a r á n m i e n t r a s la 
c a l e n t u r a , y q u e »e a b s t e n d r á n m i e n t r a s 
t a n t o de l uso de l vino, a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t oda clase de ácidos. 

SE VENDE 

Botica de IVIinguez 
SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

A 16 reales CAJA. 

¡¡¡4LT0!!! AOllü! 
VIHIOTTLTOEES É INDUSTRIALES 

Para mejorar, envejecer, clarificar, conservar, coriegir el 
ácido, ¿grio y mal sabor de los vinoB, fabricar con sustan-
cies inofensivas, TÍDOS tinto, blanco. Cariñena, Moscatel, 
Málaga, Jerez, Manxanilla, Burdeos, Oporto, Pajarete,Cham-
pagne y otros, hacer de cada arroba de uvas igual cantidad 
de vino, elaborar excelente vino de pasas, obtener segunda 
y tercera vez VIDOS de Ua cascas ú orujo, madres y hecee, 
arreglar vinos generosos y poseer infinidad de secretos, re-
glas y procedimientos de gran utilidad, por ser hijos_ de un 
detenido estudio experimental, pídase la 2.* edición del 
Tesoro de la indus t r i a . Precio 7 pesetas, certificado i 
províDcias 8 pesetas. Sin más nociones ni práctica que Ja 
adquisición del Nt ievo F o r m u l a r i o para la fabricación de 
aguardientes económicos sin fuego ni alambique y por des-
tilación, ee ban establecido mis de 800 fíbricai de aguar-
dientee usuales y especiales. Contiene 70 fórmulas para ela-
borar agnardieates de las clases más selectas, procedimien-
tos para hacer aguardiente en 10 minntos y fabricar IvO ar-
robes de aguardiente anisado por hora, ein fuego ni aparato 
alguno. Precio 7 peseta», certificado áprovlncias, 8 pesetHS, 
Pidiendo los î os ejemplareo BC" remiten certiflcados á todo 
el que mande 16 p e s e t a s en libranza ó aeJlos, certificando 
la carta en el segundo caso se vende en casa del autor, 

D. Jofté c o r t é s y ¿ z o a r , ca l le del Ave María, 52 d u 
pl icado, Fáb r i ca d e Agua rd i en t e s , Madr id . 

D E N T I S T A 
i Z V - r É ü I O C Z » - C 3 i n . T l T J . ^ I « i S " C 3 

Carretas, 7, priacipal 
Se desea representante. 

i l . J . l i i 1 

E s t e es tab lec imien to , i jue t a n t o s años 
c u e n t a de exis tencia y que es la p r i m e r a 
casa en Devocionar ios y ouje tos piadosos, 
o f rece a l públ ico el inmeii-so su r t ido que t ie-
ne de es ta c lase y g r a n d ive r s idad en 

Roaarioí, Griétoa, iledullaa, Piliüas, Ea-
lam'paa y e l egan t e s BrocAea. 

VIUDA D E SANCHEZ R U B I O 

31, Carretas, 31. 
M A D R I D . 

T I N T U R A D E A R i N l C A . 

^OD admirables los efectos de éatatiomra en toda 
clase de golpes ó contusiones, por lo que ha llegado á 
ser un remedio general en todas las familias y para 
cuantas personas teni^an precisión de viajar. Eobánse 
qníQce ó veinte gotas de esta tintura en medio vaso de 
agua, y aplicanse compresas sobre la parte afecta, re-
novándolas muy i menudo.~()i el golpe ha sido muy 
fuerte y ha sobrevenido algún desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de ella mezcladas en una 
jicarita de agua azucarada. 

Botirs del Dr. 1 érez .Minga*::, calle Santiago, nú-
meros liSy 18 Valladúlid: Precio i realei. 

Sí 
P A R A C U R A B 

T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 

R R R C I O . 6 RHAC^P.S 

P A R ^ f A C r A D E L DR, M I N O U E Z 

V u l l a U o l i d 

P l l N T U l U S P R E P A R A D A S 

A I . . ó i—.E ;<Z> 

en todos los celores y á propósito para carros, 
puertas, hierros, etc. 

Dichas pintnras preparadas con aceite secaoxe 
inglés, están colocadas en laias de medio, uno y 
dos kiios. 

Fara usarlas ne hay más que destapar la lata 
revolver la pinmra y estenderla con ligereza so-
bre lo que se desea pintar. 

he remiten prospectos y precios. 

P É R E Z M I N G U E Z , V . A L L A D O L I U 

B«i, >1» K. P. Uuatoys í Ü,', Ckúa ,̂ 1. 


